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Eleição na Câmara de Cuiabá poderá ser decidida em Dois turnos.
O presidente Chico 2000 comentou sobre essa possibilidade

Danilo Figueiredo do local e Márcio Eça da redação 

Com o acirramento na disputa pela presidência da Câmara Municipal de Cuiabá, a eleição marcada para o dia
1º de janeiro de 2025 pode ter um desfecho inédito: uma votação em dois turnos. Esse cenário se desenha
devido à existência de três chapas concorrentes, que até o momento não demonstraram intenção de
composição.

Uma das chapas é liderada pelo vereador Jefferson Siqueira, que afirma ter o apoio de dez votos. A outra é
encabeçada pela vereadora novata Paula Calil, que declara contar com onze votos. Surge também o grupo
G5, que revelou nesta quinta-feira (5) que possui nove votos assegurados.

De acordo com o regimento interno da Casa, só é possível vencer a eleição com um mínimo de 14 votos.
Assim, com três chapas concorrendo, a possibilidade de uma das candidaturas atingir esse número no
primeiro turno é remota. Nesse caso, o regulamento prevê a realização de uma segunda votação entre as duas
chapas mais votadas no primeiro turno.

O presidente da Câmara, Chico 2000, confirmou essa possibilidade em entrevista ao site *Rufano Bombo
News*, reforçando que a disputa se intensifica com o avanço das articulações políticas e a dificuldade em se
chegar a um consenso. Se confirmada, essa será a primeira vez que o Parlamento Municipal cuiabano
vivenciará uma eleição em dois turnos.


